
Saboya nega 
nova anistia 

- A Marinha ]à deu sua 
anistia. 

F oi esta a resposta, em 
tom seco, que o minis­
tro da Marinha. Heml-

que Saboya, deu, ontem, ao 
presidente da Unlâo dos Mi­
litares Nâo-Anlstiados, Joel-
son Rocha, ao ser interpela­
do no Salão Verde do Con­
gresso Nacional sobre a si­
tuação de seis mil marinhei­
ros que não conseguiram ser 
reintegrados na corporação 
militar, mesmo depois da 
anistia de 1979. 

Saboya, que se mostrava 
solltlco com os jornalistas, 
perdeu de certa forma o con­
trole ao ser abordado por 
Joelson. Ao ouvir que um mi­
litar náo anistiado desejava 
fazer uma pergunta, ele foi 
direto ao assunto dizendo 
que na Marinha esta é uma 
questão superada. "Nós }â 
tivemos a nossa anistia", 
disse o Ministro. 

(.'omo Joelson insistisse 
em apresentar alguns dados 
levantados pela associação 
que preside, Saboya Inter­
rompeu dizendo que estava 
dando uma entrevista à im­
prensa e que não gostaria de 
se alongar sobre o assunto. 
Em seguida, foi embora. 

Segundo Joelson. existem 
atualmente em todo o Pais 
milhares de militares que 
nâo têm como sobreviver 
por nâo terem sido anistia­
dos. No caso da Marinha, 
mostrando vários documen­
tos, garantiu, a arma puniu 
seis mil marinheiros usando 
uma lei, prom'ilgada em 
1946 e que Jâ tinha sido revo­
gada". A nossa situação é 
trágica porque, de acordo 
com a punição, para a Mari­
nha nós estamos mortos", 
disse. 


